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ACTOR EDUARDO BRAZÃO 

(Manel de Souza Contiho) 

    

  

Chronica Qeeidental 
É hoje o ultimo dia da regencia do pein- 

cipe Di Luiz Filippe. Os boletins meteorolo- 
gitgs da política deram sempre O tempo como. Tariavel mas, apesar de todos os mávs pro- gnósticos, nunca o sol deixou de luzir como je sempre fóra sabbado de Nossa Senhora É ainda bem. No paço das Necessh 
onteredido ontem um jantar pelo sr D, Luiz 
Fipe, que, mais tarde, perto ds dez horas, 
nano chegou a 8. Cabos, foi pelo publico 

Secebido cair uma, grande” mankestação de 
Syrpati, fa canta Seo quarto aeio dá did 

Abriu: S, Carlos, o que quer dizer que o al- 
manach da sociedado elegante já marcou o 
princípio. do inverno. O Chiado ja todas as noi- 
des e anima om à passem dns cargens 
m Eujo interior, seda, rendas e joias scini- 
Tam. E Foi unanime hi contractnda pel 

   

   
     

  

. Pac, alguns cunto- 

Precedêra, À A da, opera cscolhida para sua 

beltceu, comboios. especiaes para que os 

       
        

   
    

   

          es das vilas cidades mais proximas, 
até Santarem, pudessem gosar seu bocado tam: 
bem da muita de Verdi. 

  

ACTOR FERREIRA DA SILVA. 
beim Paes) 

ACTRIZ ANG! 

   

    

A PINTO 
CNiagjena) 

  

O tempo vae entrar na melhor de todas as, 
épocas para os emprezarios de Lisboi, que é 
câte que medeia entre o Natal é 0 Entrudo. No din 23 teremos à Vens no theatro D. 
Amelia, Dizem.se maravilhas do esplendor com 
que será posta em scena. Contos é contos de 
réis segundo se diz, oram gastos em scenário é guarde roupa. Núea até hoje oUtra peça o 
levada á secna com maior luxo em thcatros de Lisboa. Uma representação no dia de Natal, 
que deve realizar-se de dia, será dedicada ás 
crianças, para quem ha de ser uma festa. À musica é de Augusto Machado, 

Falâmos do que ha de vir, não esqueçamos 
do que já foi, que muito haveria a dizer d'es- 
tas dltimas noites no theatro de D. Maria Il. Eduardo Brazão, pela primeira vez, dese 
penhou agora nó Frei Luis de Sousa o papel 
de Manuel de Sousa Coutinho. Um triumpho como era de prever. As enchentes sucecdo 
se desde então, é, mais uma vez, O dra 
pungente de Almeida Garrett foi aplaudido Como o merece à obra prima do théatro por. 
tuguez. Angela Pinto encarregon-se do papel antigamente desempenhado por Virginia e com 
alento soube dar conta do recado dilheil. Os 
mais papeis foram distribuídos como ha an- 
nos e continuaram mere-endo applausos. — 

Seria decerto muito longa a nova carreira. 
do Frei Lair, Se à data do cemtenario de Bo 
cage no olrigasse à empreza a substtuilo 
no cartaz pelo peça em tres actos do sr. Lobo 

la, “O coração de Bocage, que ámanhã 
devo sér representado. pela primeira vez No 
“lia seguinte, a mesma peça será representada 
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em Setubal, nO thealro D. Amelia, pela compa- 
mia de D. Mar O then docim, nestes ultimos dis, haverá restado homenagem a duas das. maiores glor Qi iteratura. portuguera, dois verdadeiros ge- os já hoje indiscuúíveis. À Garret paga-lhe uia divida de gratidão, que não houve em Portugal quem mais pelo. thentro. cmpregasse. todos “os daforços do seu talento; é à Bocak cxaltando.o, Cumpre tambem um dever, que muito lhe devem, às letras patras e todas aé artes São irmãs. Consola. very ainda, que tardia, a apotheose feita os grandês homent, áquelles que se apaga- 
ram, mui ver esquecidos dos seus contempora- 
neoê, é que, depois de mortos, mais aínda depois. de" mortos; continuam espalhando à luz benelica do seu talênto sobre as gerações. “limmortalidade és minhais exclamára Bocage, um dia, ao lr os elogios que Filinto lhe endere- gava. É a immorialilade segura não lhe deva 
dequêr para viver : Não oi Almeida Garret ão infeliz; mas quanto padeceu tambem, que invejas, que desprezo, que humilhações! Na vida dos grandes homens, que depois tânto. admiramos, atravez de suas obras, [oe aprender emita ileso  biogranhos ha que entendem rio dever esconder ao público nem sequer pequeninos rdiculos de que os heross ofreram. Quando o leitor muita vez só desejaria. vêr o escriptor genial quer quem lhe conta à vida, mostraralhe à medalha pelo direito é pelo reverso, O desereve.o na lucta com buas esperanças € desanimos, com todos seus talentos e fraquezas E doe-se o Jeitor muita vez, € onde a procurar um prazer do espirito enter frequentemente um espiho no corião. veria ser sim, talvez. Assim é, quand alústorin de Guise contada por um amigo 5 sim é, quando lêmos a miseria de Bocage des eripta sóbre documentos autênticos “curiosidade sobre pequérinos incidentes da vida dos grandes homens fi de todos os tempos. Chegaram até nós as anedoctas de Péricles & de Socrates e do cão de Aleibiades, Mas as imagens dos heroes vão sempre purifiando-se, cada vez mai, ré quando nã de apuguem de todo rumo d, murmurios de inveja Um destês dias, com a presença do Principe Regente é de todos os clementos afcias, foi nos Jeromymos lançada a primeira pedra do mitutol£o fe deve recolher o cadaver de Almeida Garret, ja, por emquanto, aum sorcophago provisoro. Setubal está em fésta Na linda cidade do Sado nasceu Bocage, o que havia de chamar-se na Ar- Gadia. Elmano" Sadino, para que maior gratidão lhe devessem os Seus patrícios. Espera seque jd deslumbrantes as festas. tenpo vai correndo propício, embora estejamos cm mfados de dezembro: As Grnamentações nfo haverão de soffrer, nem de perder cinlendor o Cortejo cívico. Músicos e pintores trabalharam. Goma commissão para que hs festas fiquem me- moraveis, e ilustres oradores já celebraram a obra de Bocage levando nos espíritos o conheci- mento do que foi o mais notavel dos poetas dos dns do seculo VII em Portugal, AS praças e runs de Setubal serão hoje percorridas por dife- rentes bandas e noite haverá sarau poetico no ibentro D. Amelia e conferencia pelo erudito professor, dr. Pheophilo Braga. Em outras terras de Portógal assim houvesse o mesmo orkulho, a mesma estima, por aquelles que lhes deram gloria. Na exposição artistica, promovida. pela associação. das classes Inborio! Lis figuram Uns sessenta quadros devidos a ar ta setubafenses. LÁ fgaram uns dez quadros do Morgado, de Setubal, H revela mais uma vez seu telento o nosso querido amigo Jodo Var, De ão belas festas, mais pormenorisadamente, o Ogre se ade occupar no proximo numero! “Em Lisboa só no theatro de 1). Maria peça do sr. Lobo d'âvila recordará a data do falledimento dl grande poeta portuguer. À morte é nncer pará à eternidade, Di nebre é atsim uma data gloriosa, Palarmos da morte é fairmos d'aquell theatro recordou-nos. agora o falleimento de José da Costa, “o dono do hiosque no Rocio, perto da testa, que tomára a seu cargo dar alimento aos pombos que, nos capiteis. das columnas de D. Maria, nas cimolhas, nos pedestaes das estatuns, úinham escolhido abrigo e fabricado seus minh 
Era um encanto vêl.os, a horas certas juntando: ses correndo. ao milhê que José da losta lhes axtrava para cima do mostico. 'Pomiios não choram, mas Não de sentir a falta do protector, que tenha, Deus o queira, succes- or tom os mimos bons instinctos. O ailio to. Bois não vemos o mundo inteiro andur tre Ule? Pois em que mais se tem pen 
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O OCCIDENTE 
   

    ado durante estes dias, senão, e constantemente, Er ox jornes todos mista Jão celobrada questão dos tabacos, que milho são ou em milho 
se hão de tornar ? a Anmuneiámse casos de sensação na politica, Jogo que Ei Rei chegue de Paris Já poucas horaê ha à esperar e veremos o que suscede, À monta- nha tem gritado com dórcê, mas, apesar da todã à philosophia das, Fabulas, mingiem, desta vez, Espera um simpJes ratinho O que suscederá breve ha de vêrs Vim Ele, sr. D. Carlos, à estas horas, atra: vessando a Hetpanha e por lá encontrará tambem. noticia do muito de que é capaz à anciedade do milho. Lá lhe contarão o caso. do Marquez de Gay dei Rey é como foi denunciado pel dep “pd repubidido Sano, co Estrago dido pelo filho do Marque. Les ajlnires sont les altas, como diz Mibest mas nem tudo são 

Megr ElbRei da sua viagem e encontra em Portugal todos os políticos. excitados, dispostos ra à lucta. Abrem as camaras ou não abrem São ou não disohidas * Temos ou pão temos dictadura? São as perguntas que todos fazem. interessou-se o publico pela aposta das Novi 
dades. - E a “Agora que são férias para tantos, acabaram as férias para outros. 

      

  

  

    

  

  

  

      
  

João a Camara. 
  

“THEATRO DE D. MARIA II 

Tabs Liz De Souza 
O acontecimento theatral da semana finda foi. 

a recita de sabbado 16, em D. Maria, com que 
realisou a sua festa artistica o primoroso actor 
Ferreira da Silva. Este promenor só de per si 
constituia um facto importante do mundo sce- 
nico e era sufliciente para que trasbordasse de 
espectadores a sala nobre do bello edifício do 
normal, cuja construcção se deye à iniciativa do. 
grande” Almeida Garret, que, como estadista e 
parlamentar conseguiu que à arte dramatica ti- 
esse um templo condigno como já conseguira, 
como abalisado escriptor, que a litteratura dra 
mática operasse entre nós a evolução e respe- 

ivo rejuvenescimento, que se notava na fran- 

    

       

    

  

    

mo vinhamos dizendo à festa dium artista da estatura de Ferreira da Silva, marea sempre uma nota, excepcional na. vida dos. bastidores; mas, quando tem a enaltece um programa superiormente organisado, O interesse do publico resreco, como É Fc de prevê 6 mais alguma se" pretende do que cumprimentar o bene 
f is inções! quo he fizerem, coliabórando. nélls, Sente-se 0 incommensura: vel desejo de presencear o espectaculo mi sia apresentação, de se ser dos primeiros a sentir as Gbmmoções que porventura elle despertar. “Todos sabem 'que 0 talento de” Ferreira da 

va le Eonauidu um sem numero de feno 
Fosos admiradores. que, amuneinda à sua recita bone, hi concoeéio, embora o arts ne 
ou a de menor agrado do repertorio da casa, Os Fésutados. pecuniarios seriam os. mesmos. € aé ilestações de estima  consideraç relecéria por isso. Nas Ferreira da Silva, com a modesta “que. o caractrisa, nã qe cs eus admirador foscrh essas 1 

  

       

  

   

  

     

        elle, talvez é 
podéria acerescentar: vindo não me fazem favor 

Este anno escolheu à reprise do Frei Luiy de 
a, esse mimo de estylistica e concepção que 

brotou do pujante cerébro do restaurador do 
theatro portuguer. Porque foi escrevendo este 
magnifico drama e o Alfagemo de Santarem, 
a Sobrinha do Marque, Um auto de Gil Vicente, 
Filipa de Vilhena ete. que Garrett, como acima 
refer, alevantou 0 nosso theatro 

O drama apesar de ter tido outra reprise no 
mesmo paleo ainda ha poucas epocas, é dos que 
sempre dispertam o interesse, e agora, tinha um 
outro atractivo: o papel de protagonista en- 
tregue ão ilustre actor Eduardo Brazão e o de 
Magdalena desempenhado pela distincta actriz 
Angela Pinto, 

Brazão foi soberbo € nunca o Frei Luiz de 
Souça teve melhor interprete ; Angela que arcou 
com, lidade” do confronto cem. 
a grande actriz Virginia, houve-se correctamen- 
te, provando aínda uma vez o s-u muito valor. 

Pereira da Si y uma das suas 

  

  

  

  

      

  

     

  

    

  

rincipaes corõas de gloria, no personagem de elmo Paes neo ciculiro, à hoje como ba nco annos arcebatou à plate pela forma como   

    
amos neste numero os retratos dos tres no- 

-istas que se encarregaram das figuras. 
lentes ; mas injusto seria, logo que fall 

mos no desempenho, não fazermos menção espe- 
cial de Delfina Cruz, que na parte de Maria s 
carnou brilhantemente, « de Maia « Cardoso Gal- 
vão, que muito concorreram para que o con- 
jumêto seja tão harmonico. 

          
  

Penno Piso. 
——sessgise————— 

LUIGI MANCINELLI 
Pela segunda vez, figura no elenco da companhia 

de'S, Caros, um dos primeicos maestros irecto- rés de oreheitra do mundo, que veia substitui 0 maestro Lombardi, que se dcha doente em Nilo. Para aceeitar a proposta que o sr. Paceini lhe fez teve Mancini de regeltar o convite da em- préza do thentro Iyrico de Monte-Cario, pa Onde estava, contráctado por toda à apóia 
Gaso para os diletanti do osso theatro se repo 
Siaredo, pois teem a certeza, confiados no valor artes Mo maestro, de que as operas serão em Sands com too o Gsmero e prolicienia, 

  

  

  

  

    

No Covent Gurden de Londres é o maestro qua Fondo anca se cuia ie o applauiie hrenaticamente Pelo acerto tom que a orehestra 
executa as mais. difficeis partituras, sob a sua 
diego. Jem 15 tenor Occiio de nã Comi à opa de Wagner Citi, nova pará nós, 
Mestres cantores, foi hubilinente ênsaiada, tirando, RE ora ceeba ed 6 casei eb do Bnmhaado” admsrivelmele “todas: as passngena Toni iees de tdo motavel partia, Eoi éesa 
opera que, enre nós, comiagrol Manklneli e este 
dio doieidencia motavel será ele quero, de Novos dirá os ensaios da mesma opera, désde tis (PR Feeds no [ode teatro ricos O 
Sono de Mansineli ma elenco impie-Es é dá 
oi sempre à certeza de ma Da epoca Iria ds corajosos tambéra tem Mancineli um nor orioRo aee cal, parar bastará Ra SD nO rnhorta dica ER ar a semi ap exceda hos concertos elgetuados em 
E Caros, em 1908, - o Tab Udo quanto dissetrãos de Maneiel é pouco todos os jornges teem dito dele 0 ua À dizer termibando nós estas linhas por Gn aee ca 

dejo de lyalir a quanto súbe O selalto prestigio E tu tncomcstivel mérito, não sô cobno dies E loreN da suas esp optar 
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Centenario de D.Prei Caetano Brandão 

Passou no dia 15 0 primeiro centenario da morte. 
de D. Frei Cactano Brandão, bispo do Pará e arce- 
bispo de Braga, varão insigne de virtudes, 
obras que exaltam sua memoria atravez os tempos. 

Na diocese primaz, de que elle empunhou O ba- 
culo, não foi esquecido o virtuoso prelado, e na 
Sé de Braga, ondo elle tem sua sepultura, cele- 
braram-se sólemnes exequias, promovidas por. 
uma comissão presidida pelo illustre prelado D. 

  

      

 



    

  

   
Centenario de D. Frei Caetano Brandão 

  

REI CAETANO BRANDÃO 

  

Manoel Baptista da Cunha, que hoje tão digna- 
mente cinge a mitra primaz. 

Justa commemoração foi esta, de quem & 
por-áuas virtudes e juro claro Ronrou a religi 
ReCisto como um dos seus muislerverososapos- 
tolos e por isso mesmo amou o proximo à quem 
nchêu de bencfícios 

E Como poderia deixar de ser um fervoroso 
apostoto de Christo, quem do berço logo se sentia 
alrabido para a luz do Evangelho. 

gere vem seus biographos, que dos mais tenros 
annôs ele se inclinava 4 mystca, é que a despeito 
da vantade de Ste paes, ie prin o elalico 
vida secular. Nascido em uma aldeia onde a vida é mais sim- 

Jos é mais em contacto, com à nutureza, que não 
Toei com os artícios do mundo pará só 
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Casa one Nasceu Di Euri CARTANO BRANDÃO NO LOGAR DO Lovato, murcurzia De S, João Barrista 
(Pictographia do sr; José Pinto da Silva Ventura), 

  

  
      Moxintesro À D. Far Cartaxo Branvão Na CiDAvE po Park. 

(Photographia do sr. J. Siza) 
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de todas as industrias, tes e D. Frei Cactano 
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Associação Protectora da Primeira Infancia 

  

Gusenat Coxsrrumino Moraes Sanpxro 
residem da Assemblêa Geral 

  

   
Conoxeu: Gurmrnsus Henaique Cuartrens p'Azeveno, 

Viest Dir or) 
Car. Ropnico Axtosio Ano D/Ascição 

Secretario dalivecy dor)     

   
Dr. Astonio Dk Azevtvo Jonge € 

  
Director fundador 

  Nedic da As   João Mançar. Pur 
Diretor fundador



Associação Protectora da Primeira Infancia 

  

mA Ciecava pe S. Mi Raia Sa? Di Asia 40 Lacranto 
ão (4 de    

    

  Dinsçção, + MAIS Socios Aguai 
D. AMEI, NO DIA DO 4º? ANSIVERSMUO DA 

vembro). 

  

GRUPO DE PREMIADAS    
  

(Clichê do ár. Carlos Moitnho d'Almeida) 
MÃE E FILHO 

 



  

  “mais plantações e empregassem melhores pree tos agricolas para o progresso de suas culturas Como incentivo às industrias estabeleceu pre mios para os aprendizes de officio, que melhor “aproveitassem 6 ensino, apresentando obras mu 

  

  
  

    

  

feita, é 0 mesmo estabeleceu para as mulhe: Tés empregadas na Hação e tecidos nos trabalhos de malha diagulha, nos de costura, bordados ese. 
  Não esqueceu os empregados conferindo tambem prerios aos caixeiros que muit de aperfeiconssem na escripturação commercial ag hou degras o Begoco mera : ua acção, emfime tanto Chegou aos negocios do Eu como do da erra o mesmo É quem tanto cuidou da alma como do corpo, pelo que d ua obra oi completa, e os povos and lie dspa hou seus benclisios, dinda Hoje veneram seu do- me e glorificam sua memoria tim bello artigo a espeitode D. FreiGactano o publicado no Conmerio do Porto pelo nel José Pari, outro devo insirueção, que. com tanto elo di ollegio, dos “orphios, no. Porto, lémos notici de um facto que desconheciamos é que mais vem inda. provar 0 fino espirito do. notavel prelado Dracarênse, 

Diz o rev+ Padre Patricio: «Una nota especial do que foi D. Frei Caetano Brandão, no afecto com que se interessava por lher à juventude estudiosa e incitar as revela: gões artisticas, é um facto ainda pouco conhecido É que tem escipado a alguns dos biographos: Vi. tava 0 arcebispo às freguezius do distrito cede” asia de Vi Real e chave hospedado no sonvento dos franciscanos, quando ou religiosos lhe apresentaram um rapazinho que, mostrava grande vocação para a pintura e desenho: quiz O honidoso prelado tomar Conta do estudante eiman- dal-o educar Oppuzeram-se à iso Os paés, 0 dr. cebispo ainda deixou recommendado ab Morgado Matheus, D, José Maria de Sousa, que conti sé às instancias, o fidalgo interdedeu; mas alles só mais tarde É que resolveram a deixar o filho estudar para à Academia de Belas Artes no Porto» «Chegado a esta cidade, o modesto filho dafre- iguezin de S. João de Arroyos, de Viia leal, co Meçou à frequentar às ções dl desenho e pitura que davam êntão Domingos Francisco Vieira (0 celebre Vitirá Portuense) José Teixeira Barreio & Raymundo Jonquim da Gosta bois de tal modo d dsingnão, que go vi ao Porto o grande pintor Domingos Antonio Sequeira iratàr dá reforma da Academia de Belas Artes, jo novel pintor era contado no numero dos cinco, discípulos queridos de tão insigne mestre. Depois. foi lênte dê pintura, foi mestre das princezas na cdr deb, Ji Vi ez os retratos este monar “ha, de D; Carlota Joaquina, de quasi todas as pes- 
soas da Familia rea, da dug eza a Terceira de» «Quando veiu o certo do Porto pertenceu à um dos batalhões, foi muito estimado por D. De 

  

   

  

    

   

     

         

  

  

  

  

  

     

  

  

       
  

  

  

  
      

  

     
  

  

  

  

ro IV, exerceu o cargo de director da Academia 
que se transformou.   de Commercio é Marinh 

depois em À     D. João Vi, D: Pedro IV, D. Maria Il e D. Pedro Vi pintou os tectos e varios retratos na camára municipal do Porto, pintou o salão de baile da casa do conde do Bulhão, pintou o painel do re- tabulo da egreja dos Congregados e deixou con- signado em muitas obras o Seu decidido talento. artístico: chamou-se este protegido de D. Frei Caetano Brandão, João Baptista Ribeiro » «Não faltam pessoas que conheceram este csti- mado artista, que nas suas recordações de infan- eia bemdizia à preclara memoria do grande are spo bracarensem 

  

  

  

  

  

  

      

Catano Arnenro 
— esagr o — 

ICIAÇÃO PROTECTORA DA PRIMEIRA 
INFANCIA 

      

a obra de beneficencia em Portuga Os “corações portuguêzes, sempre. prompos specorrer os desamparado: e ostaliatos, fandam dl a dia insituições destinadas a minorar a Sorte dlos “milhares de infelizes, que desgrsçadamente abundam pela capita. E De entre as numerosas instituições de bene cencia de Lisboa destaca-se, pelo seu objectivo, à Associação Protectora dal Primeira. Infancia, Fundada em 1901 por um grupo de benemeritos, dotados de arrojada iniciativa, de acrisolado pa triotismo e de decidido amor pelos infelizes entes, , anniquillados pela fome e pela doença, 

     
  

  

  

O OCCIDENTE 
   

  

podem gosar da suprema felicidade de ama- 
ma nin seus Hlbinho: E Ditosas aquelas de cujo seio fecundo é suuda- vel ima o liquido Vitificante, o alimento inei agalave, em que vãe diluída utha parte da alma mi extremos. Aquelas infelizes, porem, que ão podem gor desse encanto sublime de nutrir om seus peitos os quéridos pedaços da sua alma, têm a bemdizer 0 nome dos generosos fundadorsé da” Associação Protectora da Primeira Infemois & frente dos quaes se encontra o sr. capitão Ro? digo Antonio Aboim d'Ascenção, O glatioso in cindor, detivo diretor e incamtavel propugiador de ão patriotica & henemeria inttução. O sr: Rodrigo &Ascenção, conheceido os ali mos serviços prestados mlguns pis, pelas ções conhecidas pelo nome de Garts de  éalentou à sympathica € profundamente humanitária ida de organisar na capita estabele. mentos sinilares, que viriam livrar de morte das Inílizes criancinhas, ds quacs, logo sos primeiros vagidos, al o et muerno! Essa ida, erminada no Gerebro d'quele us: “se militar, encontrou decidida adhest em alguns dos seus “ledicados amigos, que logo deitaram mãos à obra, ortanisando se 08 estattos, que fo Fam approvidos por alvará de 5 de jah 4a avo. À Apelação Proecora da Primeira Ifatcia tom por dim 
TO extbelecimento de lactarios para forne- cimento de leito e seus succedancos Segundo ss prescipções technicas, às ercanças de peito ques ou por sua orpliandadé ou por doença du mist “las mães, não possam ser por clas ammamentadas; 225 À disuibuição de dista Jueteas a parti rientes nos casos eim que o medico da Assodi 
340 fornecimento dk estuario, nos laetaios, às crcanças de que trata; 420 internato em regimen espe cas nasidas antes de tempo à divulgação e apbi 

  

  

    
  

    

    
     

     
  

     

  

  

  

  

das crean-    
  da by 

  

e 

  

  Conhecido o fim da associação, cujo alcance foi ardentemente defendido. pelos benemeritos fundadores, começaram logo M alluir os socioR josos dê colaorarem nesta obra san Em 2 de novembro de 1903 oi festivamente inaugu- rado o primeiro lactario da associação, o qual funcsiona junto da sua séde, no largo dô Muscu «Artilharia, no coração do populoso bairro d'Ale fima, onde abunda a classe operaria, que assigna- os benefícios tem recebido de ti philaniro: 
OMereE de tieniparcimaniora administração e da constante aflluencia de donativos, a astociação tem conseguido. augmentar sucetssivamente o numero de ereanças protegidas, que actualmente E de sera de cem ! O leite é fornecido por 1á esplendidas vacens turimas, instaladas num estabulo construido ad oe; em larmoni 

  

  

  

  

    

  

  

     os, sob à imediata diree- (89 istnsio veterinario a. José Niranda do Valle. Produzido segundo as mais rigorosas con dições ygienicas, o leite oferece condiço petit ásep Ja, podendo ser administrado erú ás renas, conlorie preceia à mai recent du 
Quando às circumstancias exijam a estéiliza- o do lt, a Aioiação et habiicada form eo mess estado, pois possue autoelaves 0 

tros aparelhos adaptados a esse im À dbriução do leite é ft das veres oia, sendo acondicionado em parrafis, previnmente iavadas em apparelho proprio e exarilzadas, ns quaes “são. munidas de tetinasollrecendo tm conjuneto de condições indispensaveis à boa al menitação das creantas. Às pesagens semandes de todas né ercanças, bem como as photographias tiradas no fim do aleitamento articial Atetam os mageificos resultados obtidos. As indicações das pesagens e todos os dados referentes à vidi das dreahiças são cuidadosamente registados num Úro especial, que será um precioso guia para um. estudo rigorôso do regimen Iacteo arllicial ma iai, 6 trios fics é hyginicos eo a cargo do sr. dr. Jorge Cid, que com inexsedivel Helo é carinho, véla pelas earkinhass de quisa prodigalia todos os recursos da sua inteligêndi Edo Seu coração. E À par da alimentação apropriada à edade é ro- bustez das crcançãs, o latavio ministra tambem ds mies um constânte ensino sobre os mais indis: pensaveis conhecimentos em materia de hygiené | 9 que torna duplamente util a instituição: Entrê as atribuições da direcção, competeslhe convidar senhoras do reconhecida Garidade, quê se dignem ser protecturas assistentes, No cum mento «Pés preceito estatutario todas nº últce: 

       

     

             

  

    
  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

    

  BO seu louyavel esforço de alargarem a benemerente da Associação, fizeram aquele que encontrou o mais Bencvolo asolh mÉnIO por part das ilustres associadas Cm cu corações de mis, de esposas on de filas estier mecilas palpita entemecido amor pelas ercanças desvalidas, À esse chamamento tão delicado el truta accorreram dezenas de senhoras que no dia 3 do corrente, data, do 4: tnnivertaio à Associção Protectora da Prônéira lnfancia, secos eram os distinctivos de proteciorai assistant, gonferidos por Sua Magestade a ftainha D. Ame! la, presidente honoraria da Associação. Entre oie tras, foram conferidos distintivos ds senhoras: Duqueza de Palmela, Marqueza do Faval, Gon- dessa lo Lavradio, D. Anma da Eonsceu Continho & Castro, D. Camilla da Silva Horta, De Em Patacho, D. phignia Restolho Callao 1 el giana Lobo de Vasconcellos, D. Helenh Soares Varela Cid, D. Henriqueta Legrte Tayares, D.Jçaz quina Costá Ferreira, D. Luísa Boa Vista D; Mac ria Gertrudes Moraeê Caratão,D. Maria dh Gloria Moitinho Simões d'Almeida, D' Maria Isabel ars tere d'Azevedo, D. Maria Lhiza Pato Moniz Pires, D.Maria Theréra Oliveira Calheiros, D- Maria d PieJade Lamas Aboim d'Ascenção, D. There Serpa Pimentel, D. Virginia. Carreira de Sousa Mofaes, D. Isabél Maria Buleisão Rj de Carvalho D.Maria José Vaquinhas Leitão, D. Maria Leonos Correia Barreto, D. Olympia Soares Aboim d'Ãs: cenção e D. Mary Elisabeth d'Oliveira Miranda, Compete ás protectoras assistentes, entre Gu. tras funeções, Visitar nos domicilio és ercanças o pgrtoriente protegidas pe nsítuição, a misão E bastante copinho, ade ale sima impo tan. a para a efetiva noto dos faca. rios: À assistencia domieilaria foi implante som soberbos resultados na cidade de Elbereld (AI: jean) sendo de esperar que entre nós aula o mesmo fim, À Associação Protectora da Primeira Infancia, embora conte actualmente perto de dois Ki to? “los, Tuta ainda com grandes diliculdades para alargar a sua acção: Ao plano de estabelecer Lose dos de digno dl te no centos ip pulosos da capital opõe-se o grande dispend das instalações, De esberar é, párém que ento em breve = attendendo ao fim tão bencmerito “besta uliseima instituição, 4 decidida dedicação dos seus direstores e 4 retonhecida caridade de POVO português-a Associação consiga O seu p Iriotico intento, para cujo bom exitô o governo dve concorrer! com o seu indispensavel mui Esta instituição, que obedece a um fim csten” cimente humianiario o patrotio, porquanto visa a defender a vida das crtanças, que iai tarde hão de fazer parte dessa massa anônima que sê chamia o povo trabalhador, esta instituição repes tios mese no oda a 3 mpanhi é protêco, sendo quisi um dever, para todo aqueile que podê dispor dh insignificante quantia de cem repor mês (é a quota minima do socio ordinário) o ebms teibuir para tão prestimosa associa: Féito este convite, que importa úm dever, res- 18205 apresentar os nome dos generosos nda: dores, directores, membros do sonselho scal € dia mbsa da assernblên. geral, fazendo Votos para “je à Brando obra destes Denemeritos progida Pánno para, ano, para. interesse da rica é do ais Quê tudo ter à Merar Com O avigotimento do povo 
Tesidente da direção Se coronel José Mas 

Divetores: Srs. dr. Antonio d'Azevedo, Au gusto, Maria Tavares. Horta, Manowl Rodrigues Vaiquinhas, Domingos José de Moraes Junior (ibes souteiro), Quilherme Henrique Chartera diáze: vedo e câpitio Rodrigo Antonio Aboim d'Aseen ão (secretario). 
Carell falo = Sra Condado Guarda, João Marçal Pifes e Antonio Joaquim Simoes! dA. meida. Assêmbléa geral:-— Srs, conselheiro José Este- vão, de Moraés Sarmento (presidente) e de. An: tonio vara (secretario), 

1Sexuego5, 
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JA. Maceno De OLiviina. 
—Spistg— 

LITERATURA RUSSA 
Us Savrannão 

IWAN TORGENIEW 
Tradueção de &M, Macedo 
(Concldo do nº antecedente) 

No dia immediato pus-me outra veza cominho, A chuva, tal como na vespera, caía em jorros, ou, porém, não podia demorar-me, 

   



No semblante do iu criado, no det de me 
ainho de riso distircado, muito especial 

Eu percebia perteitamente aquele riso: di 
a que “o fieu servo. soubera de qualquer 

Sofa! cbmfiencial e escandaloza, talves, Com re- 
ferancia quellesviandantes. Ardia de impaciencia 
por mo transmitir E Que tens tu, afinal? 

= eu amo, hóntero fio viu aquele Jurodivi 
encetou o meu criado. mente que 

         

  

  

    im, mas que queres dizer 
“ão reparou na companheira? 
mia menina muito decente; fila atá de    PR a o RE 

cega eps 
Daio no na ps E ido 
Ee a 
O 
A O meu criado pertencia á mesma casta de O AR fe 

  

  

    

  

  

        
al menina acompanha-o sempre. s já e vê; Deus 08 fez € Deus Os 

algo à escada é observei o Jurodii, 
stava sentado á porta, em um banco, segu- 

rando-se a elle com as Jpãos ambas, abinando 
para um é outro lado a cabeça pendente, tal qual Ia. Téra ma Jrlã. Encobriimelhe os olhos as 
emmaranhadas melenas, agitando se com o mo- 
pimento, e do mesmo imodo os grossos labios. 
Estes articulavam em murmurio, que nem parecia 
som de voz humana, À companheira fóra lavar o 
rosto à um balde pendurado na fontes não inha 
ainda. + dispunha 
iranspór. uma. pranbha atravesiada por ci 
denegrida fóssa de esterco e à encaminha 
a porta. 

Assim que a vi de cabeça descoberta, de assom- 
bro juntei as mis. ra a Sofia 7 irou-se rapida para mim e fitou-me com aquel- des seus olhos azuês to parados como dantes. 

Estava magrissima; a pelle curtida do tempo 
assumira uma cór alaranjada ; afilára-se-lhe o 
nariz e os labios me pareciam cada vez mais finos 
e delgados. E sem embargo não se lhe havia 
desvarecido de todo à formosura; à expressão de 
outrora, somnambula e atonita, substituira-se um 

sei quê de novo: uma expressão resoluta, 
agudamente espiritual. Não conservára os minimos 
viãos de infantlidade aquelle semblante, 

Acerquei.me, — Solia Wiadimirovwna, exclamei, pois é possi- 
vel?... Com semelhantes andrajos ?... é em 
Semelhante companhia 2! 

Esuremeceu, mirou me inda mai de to; como 
que intentando identificar quem cra que Ihe diri- 
Bia a palavras e todavia, sem proferir uma syilaba, 
Aifastou-se e foi ter com o companheiro. 

— Ahulininha, tartamudeou este, por entre sus- 
piros e arraneus os nossos peccados. ., os nossos 
Peecados | a 

É Wassili Nalátisch, vamos embora, por esse 
múndo álem ! Ouves ? Para muito lonke, muito, 
puto exclamou pondo com uma des vãos & 
lenço na cabeça, do passo que com a outra agar- at plo conto & Julius vamos embora, 

apili Nakitisch, que isto por aqui é perigoso! 
Pu vou, matanho, cu vou, respondeu obe- 

dienteo santárrão, « todo debruçádo para adeante, 
estacou em frente do banco, Más o que é preciso 
Eapertar melhor estas cadeias... 

Corri apressado para Sofia, disse-lhe o meu 
nome, pedi-lhe encarecidamente que me escutasse, 
que me dissesse, sequer, uma palavra, expus-lhe 
que caía uma chuva. torrencial, roguei-lhe que 
e lembrasse de que iam arriscar à saude, ella e o 
companheiro, e fa - Tempo per. 
“ido, dir-se-la achar-se dominada por uma viva 
cidade malcvola, implacavel 

gem mé ligar à minima importancia, comprimia 
os labios, com a respiração entrecortada dirigia 
Phrasesbreves, terminantésao assustado Jurodivi, 
Afivelava-lhe O cinto, apertava-lhe as cadeias, 
punha-lhe na cabeça um bônné de panno com à 
Pala rachada, mettin-lhe na mão o cajado, e, ati- 

  

  

        

   

  

  

  

  

     

  

  

  

  

    
  

  

     

O OCIDENTE 

  

rando para cima do proprio homiro os alfries, 
Too" beasndo, para” Rr do, pao, até 4 es: 
da 

o meu. ultimo e desesperado, appello 
code" volto pa ari, Levando pel br A pe CP eu pics mid, fo derstando”sravês da Tama nega, pesos 
Rotavês dos vapores da: nevoa matutina e dos ent a chuva cosracil o vltoe de Sof e do 
AD ao ea 6 dio iba, 

  

o direito de a deter; e d'abi, 
  

  

     

    

    

Hecoli ao mea quieto e use à sesmar 
Não percebia não podia conceber que uma me- 
ia em educada é rica désse de mão tudo, 
os Jares paternos, à famili, à amigos é conhe- 
Gídos, ahalcando ot seus habitos, todos os delites 

2 e'para quê? Para andar atrás de um 
Vagabundo, semi-ouco, fazendo as vezes de criada! 
O ensaménto de que tm impulso do coração ou 
ic incinação mero natural, amor ou ao 
Revassem a dar semelhante passo, mém por ins- 
tantes à podia co adiir dava ane aros olhos 
Sobre a repugnante figura do asantaiçãor, para 
deredar de Jado semelhante hypothese 1 

Não, Sofia fera pura. e imimaculada, e no seu 
animo tal qual daquelia vez mo dissera, a impu- 
idade” era como se não existisse. Não autingia a 
perceber aquelia sua resolução & todavia, não 
Eondemnaya,. como tão. pouco, côndemnti mais 
tarde a outras jovens, quê egualmente se saceii 
caram indiseriminadamente dquillo que. tinham 
for verdadeiro, é que consideravam como sendo 
* Nas não podia leyar 4 paciencia vêr Sofia se- 

o "um fal caminhos é comtudo, não. podia consagrar-ihe a minha admiração 
E o meu. respeito, Não era sem motivo, pois, que 
Gia em tempos te reférira à abnegação do pro- 

ic umildade. E q ea palavra estavam em absoluta 
coherenéir, Procurára um guia e um mestre en 
contrára uma e outra Coisa... mas, santo Deus, 
(Si, queria Er humilhadh, avilad, calcada a 

póst. Máis tarde vim no conhecimento de que coube. em sorte á família encontrar outra vez a rez iresmalhada e conseguir trace ao redil. De volta do Jar patemo, não Viveu muito tempo, & 
segredo. as E pouso em paz esse teu coraç enigmatica creatara Wasili Naldtisch é de suppór que ande ainda perdido por esse mundo na qualidade de Jurodiviz 
Aérea saude. de semelhante casta de gente É 
deveras assombrosa 

  

    

     

  

  

       
  

  

  

   
        

  

    

  

  

  

    
  Dobre é 

FIM 
M. ve Macuno 

aetoeacaoe 

A natureza e seus phenomenos 
PARTE IV 

OPTICA 

CAPITULO 1 

  

A uz p seus ErerTOS 

  

(Continundo do nº 970) 

  

Oceupar-mos-hemos unicamente dos primeiros, 
PR E ai a 

dá É à interior ou à exterior da ci 
      
    

  

Num espe ho, temos à considerar 1220 eeniro da figura, sto 6,0 Pento central 
ea E O entro de curvatura, isto é ponto que se tomou como centro, quanto se descreveu a 

   
  O eira principal, to 6a 
o o see RO pers concafs rs copio de 

Foco principal, isto é, o ponto de cruzamento. 

nha que uncos 

  

  

379) 

do raios reesidos que incindem parlamento ao eixo principal. Foco Conjugado, sto & o ponto de cruzamento do raios cefendos que não inca parale 
mente do eixo principal e provieram de um a 
Bem collocada Além do foco principal Foco vital, to &,o ponto de stzamento dos rolongamentos dos rios reflctidos provenientes. Tafloz'que estiver collocada entre o espelho e o foco pribeip.1 Este ponto está colocado atraz do 
espelho, 

         

    

  

Fio, Si— Espero spin   aco. 

  O que acabámos de dizer, com relação a um. 
ponto, aplicam-se para todos os pontos de um. 
objecto, Os effeitos nos espelhos concavos em relação. 
às imagens, são os seguintes: 

1) Collocanda um objecto além do centro de 
curvatura, produzir-se-ha uma imog m real, in 
vertida e menor que o objecto. E 

TI) Collocando um objecto entre o foco prin: 
cipal € o centro de curvatura, formar-se-ha, além 
do centro de curvatura, uma imagem real, Inver- 
tida e augmentada, 

  

Astonto A. O, Macuavo 
egg ——— 

Conego Antonio J. d'Oliveira Bouças 

a 
oa 
pi EGO 

Dion ie Cn ADo Ce pe 
a poe na 

(Continua). 

  

  

  

  

    
nte inteligencia, 
ado € generoso,    
  

     

  

  

  

  

  

          dor, ninguem! possue em máior grau o dom de argh a sympáthia daqueles com quem trata Sempre tão esquecido. de si, só cile ignora aé 

  

preciosas. qualidades. que o tornam. estimado. Conheceu-lhe bem estes dotes, o saudoso pre- Judo lecido, D. Jorguim À, de Barros que convidou pará seu secretario em 1692, munca o dispensando d'aquell logar de confiança: é tanto. o Estimava que o retrr-se para o reino com Brave doença que o victimou, mão quiz que ou iro fosse o seu companheira, não “obstante as 
dificuldades que se opunham áida do rev. Bou que, com enormes. sacrifieios, pagou af dimênte a preferencia e estima, dire, adini- ração € amisade que por ile tinht o séu pre: lado. À primorosa e sentida biographia que, fez do ilustre morto, mostra bem quanto stas dns. almas se entendidm € estimava, maito embora. 
os temperamentos tanto os distan 

  

           

  

  

“Tendo-se mostrado sempre um estudante apl 
Ea fez sa distineção E curso theologico no” 
Seminario de” Braga, revelando-se já. entro os 
seus condiscipulos orador elegante & ardoroso, 
mostrando na facilidade da dicção o rapidez dá 
pirase a limpides das Fé, qué é fel em con- 
Eeber € o calor da paisão [de lhe ão espon- 
“O pulpitos de Braga; conhecem-no bem e em 
cabo Mede, sabendo se que o conego Bouças 

NÃO Ma templo que chegue à concorren- 
Notaveis discuto em fito, mas o a muitos 

  

     

     

 



a8o 

casse o proferido nas festas: Henri- quinas na Sé de Cabo Verde. Conclvidos os seus estudos logo se distinguiu como professor de diversos collegios, collohorador de diversos jor- naes é redactor dowProgresistas Encontrando-se senhor de bo inlu- ancia política, sem quasi saber como, nunca Pensou'em si é quando o com dlaram para o Ultramar deixou-se sue: estiondr duma como que nostalgia dis iérras que primeiro pitaram os nossos descobridores e, contrariando as suppl- cas dos amigos politicos que lhe ae Yam com um futuro cheio de ope des fscitoa o Convite sem demo vesse à perspectiva d'uma vida tra balhosa, onde o úlima prepara uma ve 
Ihice ddeme, se velhice nos concede o Ultramar, sei ão menos uma reforma à garantir a invalidez de quem se nus tilou go servir a pat dos professores do Seminario Cabo Verde! 

  

        

   

  

  

    

    

Em Gabo Verde é professor de scien- cias eeclsastics é de diversos pre ratorios, desde 1892; Como prolestor, pode Msg, que abriu upa croct 
cação" patrotca. e enthuslstca que jon dn no epito alegre dos o- 
Alumno que lhe passe pela aula é um ardente limatico pela bindeira por- tugueza o benefício dest influencia só o “valid quem conhece” o. Ultramar, 

duos o desproto por tudo quanto é por. 

  

   
  

  

      Em, 1895 acompanhou o seu pre- 

  

O OCcIDE 

  

o Astonto |. b'Orivema Bouças 
Viesior do Seminario Ly6eu e potermadr da Dlipada de Cala Verde 

  

Jado ma visita: pastoral pelas insalubres ilhos do Arehipelago, sempre bem dis: posto é dedicado amigo. m 1898 foi encarregado do Semina- rio Lycei, na ausencia do dr. Ferreira da Sib A 
Em 1960, estando no reino fundou a bem redigida revista olsperançao e O 

interessante « Alutanack dê Braga, pu blcações que terminaram, regreiço a babo Verde, onde foi vit capitular e hoje é governador do pado é vice-reitor do Seminario =" ú mulos annos! 

  

  

  

  

    
     

x. 
— espe —— 

Sociedade de Musica de Camara 

Mais um concerto musical realisou a 
Sociedade de Musica de Cama 
noite de 13 do corrente, no sal 
Conservatorio Real de Lisboa. 
certo foi o 35º c a da q 
epoca de 1905-1906. 

O programa constou de : 
op. 16 de Beethoven. — Soné 
nº deB 
Hummel. ; 

Este programma foi superiormente 
executado pelas exime sra D, 
D. Luiza Campos, e pelos srs Mi 
gelo Lambertini, dr. Manuel 

ardoso, José Inhocêncio Ferreira, Se- 
vero da Silva, Manuel Távares, Jojo 
Manuel Gonçalves, Antonio Lamas, D. 
Luiz da Cunha Menezes c João 
Cunha e Si 

Breve se 
Camara va, desenvolvendo. 0. gosto 
pela ba musica. 

  

   

  

  

thoven. — Septuor op. 74 de 

  

  

    

        

  

ANTONIO DO COUTO -.ALFAYATE 
GAS remíndo na Exposição Universal de ars de 1900 

Haguilico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 

   

R do Aleeri 

  

MM, 4.º (4 P. Lois do Camões) — LISBOA 

Santos Camiseiro 
24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25--ROCIO 

LISO Ago 
Sempre bom sortido de camisas, camisolas, meias, peugas, gravatas, punhos, collariuhos e muitos outros artigos de phanta: Sia, como hotões para collarinhos o punhos, carteiras, malas para viagem e Jençaria. 
ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA (o que ha de mais moderno) 

se toda » 

  

  

Execnt 

  

edida     o 1 nor 

ROBURINA 
MEDICAMENTO PREPARADO POR 

TAYZTME JOSÉ DA COSTA 
Pharmacelico pela Escota AUedico-Ourirgisa de Lou 

      
  

  

, Feconstituinte do systema nervoso, hyperglobulico e alimento de. reserva, etc. 
Empregado com cíficacia, no tratamento da debilidade geral, anemia chlorose, neurusthenia e conyalescença das doenças, ete, etc, conforme 0 provam os attesturos dos principaes médicos da capit Posotocia.— À Roburina toma-se dissolvida em agua. Na falta de indi são especial do clinico, 3 colhéres das de chá por dia, antes de cad. refeição, 

        

  

  

    

Preço do frasco 800 ns, polo copreio acresce o porto 

G PHARMACIA JAYME JOSÉ DA COSTA 
415, 417, Rua do Andaluz, 149,424 - 

Tolophono n.º 116. 

  

LISBOA 

  

Methodo Berlitz 

    

    

  

         

    

   
   

  

  

Lisaoa Ponto 
Redo Megoma0 A 7 Rusia Dandea,aty 

Duas medalhas do onro à prata, 

    

Esposição Uulverial de Paris de 
19% Cirand Prix 
Ep. de 5, Lola tçoy Esp deliepe     

Professores extrangeiros 
  

Profensrerde SM EUREG DI SAouso XHt 
Professores de S. 4, a Principe "Rea da eltenanha. 

Professores de S 1.0 Principe Ericdr. Wal da Pyusla, te 
ENEINO INDIVIDUAL em CLASSES GRRÃRS,speadas pr OMR SENHORAS 2 Alemão, ingl, frances, alan espanhol portugues 

Os carsos da Academia BERLITA oneionam todos os das das 8 da amhá s (0 horas da neta. 

CASA BANCÁRIA 
José Henriques Totta 

89, 75, Rua do Ouro, 69, 75 
LISBOA 

LE DICTIONNAIDE 
DES Sid LANGUES 

Médaillo à VExpositioa Universelle 
de Paris de 1900 

Prançais, Allemand, Anglais Espagnol, 
Italien ct portugais 
Pri 25 franco cui £ 

aditeur — Empresa do Oceidento — Lishonno — Portugal 
| Almanach ilustrado do OCCIDENTE 

Para 1906 
Sahiu a publico este interessante annuário e desde já se re cebem encommendas. A capa é uma bonita aguarella do sr. José Leite. Preço 200 réis, pelo correio 220 réis, 

EMPREZA DO OCCIDENTE — Lango no Poço Novo LISBOA 

  

   
  

  

    

      

  
 


